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RESUMO
O presente artigo caracteriza-se como um relato de experiência do estágio curricular supervisionado, desenvolvido com turmas da Educação Infantil, da Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental José Alves de Moura, da cidade de                                             Limoeiro do Norte – CE. O objetivo do mesmo foi elencar a contribuição do estágio na formação do futuro docente, além de apresentar as dificuldades encontradas nesta introdução à docência. O campo de atuação do estágio foi creche, pré-escola  I  e II, ao qual compõe a Educação Infantil. Os instrumentos para coleta de dados utilizados forma entrevistas, questionários e relatório das aulas. Os dados foram analisados de forma reflexiva, uma vez que a proposta utilizada pretendia desenvolver a cultura de movimento e não a aptidão física dos alunos. A partir das observações e análises realizadas, conclui-se que a disciplina de Estágio Supervisionado, configura-se como elemento de grande importância para o desenvolvimento profissional do futuro docente, haja visto que é possibilitado o contato com a realidade escolar, o que propicia ao acadêmico uma reflexão acerca da atividade docente, analisando as metodologias e posturas que devem ser adotadas para o melhor desenvolvimento da aula.
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INTRODUÇÃO
Este Artigo se propôs a relatar as experiências vividas na disciplina de Estágio Supervisionado I - Educação Infantil, do curso de Licenciatura em Educação Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), campus Limoeiro do Norte. O estágio foi desenvolvido na Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental José Alves de Moura, localizada no Sítio Arraial, zona rural de Limoeiro do Norte, com as turmas da Educação Infantil, formada por creche, pré-escola I e pré-escola II. O estágio ocorreu no turno da manhã, haja visto que era o único turno que atendia à Educação Infantil. A faixa etária correspondente a este segmento de ensino foi de três a cinco anos, pois a escola não disponibilizava creche de zero a dois anos de idade. 
A disciplina de Estágio Supervisionado I - Educação Infantil, foi dividida em três etapas, trinta horas de fundamentação teórica em ambiente acadêmico, como subsídio para entrada no estágio; vinte horas de observação na escola e trinta horas de regência. Vale ressaltar que as horas de regência foram divididas por igual nas séries onde foram ministradas as aulas. 
A disciplina curricular obrigatória referida acima, possibilitou aos estagiários a vivência com a realidade escolar, mais especificamente com a Educação Infantil. Esta entrada do futuro docente na escola é importante para o processo de adaptação e confrontação com a realidade escolar, pois segundo Rangel (2010) a entrada do docente na escola é caracterizada por muito entusiasmo, porém pode ser marcada por frustação, já que a realidade das escolas brasileiras não possibilita que haja um diálogo apurado entre a teoria e a prática.
Como primeiro segmento da Educação Básica, a Educação Infantil configura-se como imprescindível no processo de desenvolvimento integral da criança, considerando os seus aspectos físico, psíquico e motor. Verificou-se a importância de se trabalhar a Educação Física neste segmento de ensino, pela mesma proporcionar às crianças a vivência com jogos/brincadeiras populares, brinquedos cantados entre outros conteúdos, pois os mesmos atuam para o desenvolvimento da criança através de um ensino lúdico.
Vale ressaltar que a disciplina de Estágio Supervisionado nos cursos de licenciatura apresenta-se como de grande importância, pois possibilita ao futuro docente uma experiência prévia no seu futuro campo de atuação, além de expor a realidade escolar, fazendo com que os estagiários realizem uma reflexão entre o que é apresentado na teoria e na prática.

OBJETIVO 
O objetivo do mesmo foi elencar a contribuição do estágio na formação do futuro docente, além de apresentar as dificuldades encontradas nesta introdução à docência.





METODOLOGIA E DISCUSSÃO 

ESTÁGIO, O CAMINHO FORMATIVO PARA O LICENCIANDO
O estágio é de suma importância para a formação profissional do licenciando. Este é regulamentado por lei a partir da Resolução CNE/CP 02/2002, mas segundo Zotovici (2013) em muitas licenciaturas as práticas estagiárias são feitas dentro de uma ou mais disciplinas, onde são utilizados conteúdos específicos, não seguindo o que está instituído pela Resolução CNE/CP 02/2002.
O estágio supervisionado na Educação Básica para os cursos de licenciatura, tem como intenção, proporcionar ao futuro professor o contato com as realidades que possivelmente irão enfrentar posteriormente na sua vida profissional, como descreveu Pimenta (apud Pereira, 2009, p.3) que:

O desenvolvimento do Estágio Supervisionado na formação de professores [...] proporciona ao acadêmico que está prestes a ingressar na docência, uma real aproximação da realidade profissional que o aguarda ao término da sua formação. É de grande relevância esse processo da formação docente, pois a partir dessa experiência os licenciandos se percebem como futuros professores, enfrentando pela primeira vez o desafio de conviver, falar e ouvir, com linguagens e saberes diferentes daqueles de seus campos específicos.

O estágio foi executado dentro de uma disciplina voltada para a docência, especificamente a Educação Infantil. A professora da disciplina possibilitou aos acadêmicos a livre escolha dos conteúdos a serem ministrados e não houve nenhum impedimento por parte da gestão e professores da escola, lócus do estágio.
Durante o estágio, os estagiários se depararam com diversas situações, desde aspectos estruturais até os de ensino/aprendizagem. A escola escolhida para a realização do estágio tinha espaço físico disponível para uma boa realização das aulas, no caso uma quadra poliesportiva, porém este espaço parecia não ser bem conservado, o que ocasionava riscos às aulas de Educação Física. A quadra apresentava buracos; o alambrado quebrado e com pontas de arame expostas e quando chovia apesar de ser coberta a quadra ficava muito encharcada. Devido tais condições, o espaço da quadra só foi utilizado em apenas duas aulas durante o período de estágio. Além da quadra, existiam as salas de aula que ofereciam um bom espaço para a realização das aulas de Educação Física, pois as turmas continham poucos alunos, o que possibilitou o desenvolvimento das atividades planejadas e com o máximo de qualidade. 
As dificuldades encontradas, podem ser consideradas como um processo de ensino, já que essas situações poderão ser vivenciadas numa futura prática profissional. Não se deve expor os alunos a situações de risco, pois os mesmos devem ser tratados com total zelo e responsabilidade, de forma a garantir a integridade física de tais.
Em relação à compreensão e interesse pelas atividades propostas, foi observado que algumas se mostraram incompreendidas e irrelevantes por parte de alunos. Porém, tais situações serviram para que os estagiários entendessem como se dá o processo de desenvolvimento cognitivo dos alunos da Educação Infantil, além da importância da adequação das atividades de acordo com a faixa etária dos alunos.

O INÍCIO À DOCÊNCIA, ENTRE TEORIA E PRÁTICA   
Rangel (2010, p. 7) ressalta que “O início dos estágios obrigatórios dos futuros professores de Educação Física ainda em formação dá o tom dessa tempestade, uma vez que se depara com uma escola real, portanto, um pouco diferente daquela escola idealizada na teoria”.
No período de regência do estágio, os estagiários uniram teoria e a prática, considerando-as como elementos indissociáveis do processo de ensino-aprendizagem. O estágio não se resume apenas à aplicação prática do que foi apreendido na teoria, mas sim como um exercício de observação do que pode ser aproveitado da teoria para a prática, como ocorreu em algumas atividades, que na teoria poderiam ser executadas para a faixa etária trabalhada e na pratica não se obteve êxito em relação a compreensão e interesse dos alunos. 
Pimenta (2012, p.85) também ressalta a importância da união teoria-prática, citando que “A prática não se restringe ao fazer, ela se constitui numa atividade de reflexão que enriquece a teoria que lhe deu suporte. O estágio é um processo criador, de investigação, explicação, interpretação e intervenção na realidade”.
O entusiasmo dos estagiários com o ingresso na docência, os expôs logo no início do período de regência, a alguns erros. Porém, vale ressaltar que estes erros os deram subsídios para os futuros acertos. Como ressaltou Rangel (2010) que os erros induzem ao aprimoramento de técnicas de ensino que visam um melhor ensino-aprendizagem aos alunos. 
Este contato com a realidade escolar ao qual é propiciado aos acadêmicos, é de inquestionável importância na formação dos futuros professores, pois configura-se como um processo onde os mesmos poderão lidar com situações ao qual poderão acontecer já em sua atuação profissional, porém, ao já possuir uma experiência, espera-se que este, obtenha maior maturidade/entendimento para solucionar ou até mesmo evitar possíveis erros.



DIAGNÓSTICO DA ESCOLA (A EDUCAÇÃO FÍSICA EM UMA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INFANTIL) 
Apesar da não efetividade da Educação Física na Educação Infantil, esta se mostra como uma disciplina de grande importância no processo de desenvolvimento integral da criança, sendo portando, uma disciplina que deveria ser ministrada desde a introdução da criança na escola. Apesar da disciplina de Educação Física não ser um componente curricular da Educação Infantil, não houve nenhum tipo de resistência por parte da direção em aceitar os estagiários. 
A escola apresenta três turmas referente a este segmento de ensino, sendo creche, pré-escola I e pré-escola II. Em relação aos espaços físicos, a escola possui uma quadra poliesportiva, como relatado no decorrer do trabalho, encontra-se em estado precário; pátio e as salas de aula, que pela pequena quantidade de alunos, possibilitou o desenvolvimento satisfatório das aulas.
No que concerne à importância da Educação Física, em uma entrevista realizada com a diretora da escola, a mesma relata que: “A escola não possui professor de Educação Física para a educação Infantil, pois não é obrigatório para este segmento de ensino. Porém o profissional de Educação Física deveria estar presente neste segmento, entendendo como é importante esta fase para o desenvolvimento da criança”. A mesma pergunta foi realizada aos professores da Educação Infantil e eles deram respostas semelhantes, relatando a importância do professor de Educação Física e a presença dessa disciplina no segmento das séries iniciais.    

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO
Antes de iniciar o cumprimento das atividades estagiárias, foi produzido um Projeto de Intervenção, com intuito de orientar a prática de ensino/aprendizagem dos estagiários. O referido projeto foi construído pelos estagiários, e o mesmo continha os objetivos dentro do estágio, os conteúdos a serem ministrados, dentre outros pontos relevantes. 
A teoria norteadora para o desenvolvimento do estágio, foi a teoria pedagógica crítico-superadora. Para Coletivo de Autores (2012), esta teoria busca a superação da aptidão física através de uma reflexão para a cultura corporal. Tendo como conteúdos: jogo, esporte, lutas, ginástica e dança. Os administradores das aulas devem ter domínio destes conteúdos para que façam uma relação entre eles e os aspectos físicos e psicológicos dos alunos, levando em consideração os espaços estruturais que a escola dispõe.
Dentre estes conteúdos foram escolhidos jogos (jogos e brincadeiras populares) e dança (brinquedos cantados), com a finalidade de proporcionar aos alunos o reconhecimento de si, de suas ações, de seus companheiros e do seu espaço.
Objetivo dos conteúdos escolhidos foi proporcionar aos alunos da Educação Infantil as vivências dos jogos e brincadeiras populares e brinquedos cantados, considerando estes conteúdos da Educação Física como conhecimentos da cultura corporal, por meio da qual o aluno expressava os mais variados movimentos, de forma a desenvolver sua criatividade e autonomia. O ensino destes conteúdos ocorreu de forma sistematizada, considerando o conhecimento prévio dos alunos e proporcionando o desenvolvimento integral deles, através da realização de atividades que estimulassem a criatividade e a autonomia, possibilitando aos mesmos, a utilização dos conteúdos apreendidos em situações cotidianas.

GESTÃO DA AULA (DO PLANEJADO AO CONCRETIZADO)
O planejamento configurou-se como elemento indispensável para a realização das aulas, pois era o elemento que norteava o andamento das aulas no período de regência. As elaborações dos planos de aula eram de incumbência dos estagiários. Estes planos de aula eram divididos em três momentos. O primeiro momento caracterizava-se como a problematização/contextualização dos conteúdos; o segundo momento a exercitação da expressão corporal e o terceiro referia-se à síntese avaliativa, porém, eram levadas em consideração também na construção dos planos de aula as sugestões dos alunos, que sempre pediam aos estagiários que em outro dia trouxessem aquelas atividades que eles mais gostaram, denominado pela literatura  como planejamento participativo.
Libâneo (1994, p. 222) afirma que

[...] o planejamento é uma atividade de reflexão acerca das nossas opções e ações; [...] não se reduz ao simples preenchimento de formulários para controle administrativo; é, antes, a atividade consciente de previsão das ações docentes, fundamentadas em opções político-pedagógicas, e tendo como referência permanente as situações didáticas concretas [...].

No início da regência, houveram alguns erros em relação à condução da aula e das atividades, pois os estagiários, não prevendo o número necessário de atividades para duas horas/aula, levaram um número pequeno de atividades e tiveram que improvisar para cumprir com o horário estabelecido. Outro aspecto de  insucesso em relação as atividades, foi que no início foram planejadas algumas atividades que as crianças não conseguiram conceber suas regras. Um outro ponto relevante quanto ao período de regência, foi que alguns alunos não aceitavam os estagiários como professor efetivo da sala, não participavam, não demonstravam interesse pelas atividades propostas e não se importavam quando eram chamados a atenção pelos estagiários. 
A partir destes circunstancias adversas, os estagiários começaram a perceber e analisar quais as formas necessárias para uma boa condução da aula, além de passarem a buscar uma melhor adequação das atividades para a faixa etária dos alunos, começando a surgir os acertos.
Vale salientar também que algumas atividades sofreram adaptações pelos próprios alunos, como no caso da “Travessia do lago”, que os alunos teriam de passar por obstáculos do lago, como árvores, pedras e ponte, e um dos alunos perguntou:- “E tem árvore dentro do lago?” e o estagiário respondeu “não”, então o aluno argumentou “então isto é uma floresta tropical?” e o estagiário respondeu que “sim” e a partir daí mudou-se o nome da atividade para a “Travessia da floresta tropical”. Outras atividades também sofreram adaptações, de forma a possibilitar uma melhor vivência aos alunos, além de estimular a autonomia e a integração dos mesmos.
As primeiras aulas foram ministradas na quadra da escola, porém este espaço físico apresentava muitos riscos à integridade física dos alunos. Riscos estes como buracos, alambrado solto, piso encharcado por água, entre outros. A partir de então, as aulas foram ministradas dentro da sala de aula, pois o espaço era suficiente para a realização das atividades, considerando que o número de alunos era pequeno. 
A adesão dos alunos às aulas dos estagiários ocorreu de forma significativa, até que todos os alunos participaram das atividades de forma prazerosa, com exceção de uma aluna que até o meio do período de regência ainda tinha receio dos estagiários.      

PROBLEMAS IDENTIFICADOS NO ESTÁGIO
As dificuldades enfrentadas durante a regência, constituem um aprendizado incontestável aos estagiários, uma vez que possibilitou aos mesmos o reconhecimento de situações reais da prática do ensino.
Dentre tais dificuldades, podemos ressaltar a de unir a teoria e prática; a indisciplina de alguns alunos, que se tornava visível quando eram chamados a atenção pelos estagiários, e como os alunos não os consideravam como professores, não davam importância ao que estava sendo dito pelos mesmos; a agressividade entre os alunos (quando incomodados por seus colegas) e a falta manutenção dos espaços físicos, como no caso da quadra que apresentava buracos, pontas de arame expostas, etc.
Em relação ao início das aulas, os alunos não entediam e não demonstravam interesse pelas atividades, e estas eram todas realizadas antes do tempo previsto. Porém com o decorrer do tempo estes problemas foram solucionados, acredita-se que pelo fato dos estagiários terem se adaptado a forma correta de ensinar e passaram a prever melhor suas aulas, também não descartando que estes erros tenham ocorrido pelo entusiasmo de acertar como relatou Rangel (2010).   

CONCLUSÃO
Apesar da não efetividade da Educação Física na educação infantil e nos primeiros anos de educação fundamental no município a onde a pesquisa foi realizada, vale ressaltar que esta deveria estar em todos os segmentos, principalmente no início, pois este é parte essencial no processo formativo integral da criança, além da Educação Física utilizar prazerosos e dinâmicos conteúdos que ajudam na formação crítica e reflexiva e autônoma dos alunos.
Sabe-se que a teoria muitas vezes se confronta com a prática, porém, este processo de estágio possibilita ao futuro docente, a observação da complexidade do processo de ensino aprendizagem, onde é possível reconhecer a importância de adequação/ adaptação dos conteúdos e metodologias para assim obter uma aula satisfatória.
É indiscutível a importância da disciplina obrigatória de Estágio Supervisionado no processo de formação dos licenciandos, já que esta possibilita a práxis, que dá subsídio ativo no processo de formação dos futuros professores, o que propicia ao futuro docente a redução de equívocos no cumprimento do ofício.
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